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RESUMO 
 

Objetivo: Identificar a prevalência de síndrome de burnout e comparar a percepção da 

síndrome pré e pós-temporada em atletas sub-20 de futebol de campo. Metodologia: 

Participaram do estudo 48 atletas do sexo masculino de 5 clubes profissionais, com média 
de idade de 18,5 ± 0,7 anos. Para a coleta de dados utilizou-se uma ficha sociodemográfica 

e o Questionário de Burnout para Atletas (QBA). Para as médias das dimensões e burnout 

total foi utilizada a estatística descritiva. A normalidade dos dados foi considerada não-

paramétrica por meio do teste de Shapiro-Wilk. Em seguida foi utilizado o teste de Wilcoxon 
para avaliar possíveis diferenças de sentimentos de burnout pré e pós-temporada. O nível 

de significância adotado foi p< 0,05. O tamanho de efeito foi medido pelo teste d de Cohen. 

Resultados e Discussão: Não foram encontradas diferenças significativas nas variações 

de sentimentos de burnout total e por dimensões antes e após a temporada (p>0,05) e o 
tamanho de efeito das comparações foi considerado pequeno (Cohen d < 0, 30). 

Conclusão: Os atletas apresentaram baixa prevalência de síndrome de burnout, tanto no 

início quanto no final da temporada. Quanto à percepção das dimensões de burnout, os 

atletas não apresentaram altos níveis, o que pode sinalizar que os atletas conseguem lidar 

de maneira adaptativa com as demandas tanto no âmbito esportivo como pessoal. 
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ABSTRACT 
 
Objective: To identify the prevalence of burnout syndrome and compare the perception 

of the syndrome before and after the season in under-20 field soccer athletes. 

Methodology: The study involved 48 male athletes from 5 professional clubs, with an 

average age of 18.46 ± 0.69 years. Data collection included a sociodemographic form and 

the Athlete Burnout Questionnaire (ABQ). Descriptive statistics were used for means of 
dimensions and total burnout. Data normality was considered non-parametric using the 

Shapiro-Wilk test. Subsequently, the Wilcoxon test was employed to assess potential 

differences in burnout feelings before and after the season. The adopted significance level 

was p < 0.05. Effect size was measured by Cohen's d test. Results and discussion: No 
significant differences were found in variations of total burnout feelings and by dimensions 

before and after the season (p > 0.05), and the effect size of the comparisons was 

considered small (Cohen d < 0.30). Conclusion: Athletes displayed a low prevalence of 

burnout syndrome, both at the beginning and end of the season. Regarding the perception 
of burnout dimensions, athletes did not exhibit high levels, which may indicate that athletes 

can adaptively cope with demands in both the sports and personal spheres. 

 

Keywords: Burnout, Psychological. Youth Sports. Soccer. Psychology, Sports. 

 

RESUMEN 
 

Objetivo: Identificar la prevalencia del síndrome de burnout y comparar la percepción del 

síndrome antes y después de la temporada en deportistas de fútbol sub-20. Metodología: 

Participaron en el estudio 48 atletas masculinos de 5 clubes profesionales, con una edad 
promedio de 18.46 ± 0.69 años. Para la recopilación de datos, se utilizó un cuestionario 

sociodemográfico y el Questionário de Burnout para Atletas (QBA). Para las medias de las 

dimensiones y el burnout total se utilizó la estadística descriptiva. La normalidad de los 

datos se consideró no paramétrica a través de la prueba de Shapiro-Wilk. Luego se utilizó 
la prueba de Wilcoxon para evaluar posibles diferencias en los sentimientos de burnout 

antes y después de la temporada. El nivel de significancia adoptado fue p < 0,05. El tamaño 

del efecto se midió mediante la prueba d de Cohen. Resultados y discusión: No se 

encontraron diferencias significativas en las variaciones de los sentimientos de burnout 

total y por dimensiones antes y después de la temporada (p > 0,05), y el tamaño del 
efecto de las comparaciones se consideró pequeño (Cohen d < 0,30). Conclusión: Los 

deportistas mostraron una baja prevalencia del síndrome de burnout, tanto al comienzo 

como al final de la temporada. En cuanto a la percepción de las dimensiones de burnout, 

los deportistas no presentaron niveles altos, lo que podría indicar que los deportistas 
pueden enfrentar de manera adaptativa las demandas tanto en el ámbito deportivo como 

en el personal. 

 

Palabras Clave: Agotamiento Psicológico. Deportes Juveniles. Fútbol. Psicología del 
Deporte. 
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INTRODUÇÃO 
 

O burnout esportivo é uma reação ao estresse crônico. Essa síndrome é 

composta por três dimensões: 1) exaustão física e emocional, caracterizada pela 

falta de energia e estresse advindos dos treinamentos e competições; 2) reduzido 

senso de realização esportiva, no qual os atletas sentem-se ineficazes e 

descontentes com suas próprias habilidades e conquistas na modalidade;3) 

desvalorização esportiva, por meio de pensamentos e atitudes distanciadas, frias 

e negativas em relação ao esporte (Raedeke; Smith, 2001). No contexto esportivo 

atual, os atletas estão mais expostos ao burnout do que no passado, 

principalmente pelos níveis de reduzido senso de realização esportiva e 

desvalorização esportiva (Madigan et al., 2022). 

 

O esporte juvenil vem ganhando destaque na literatura sobre burnout, pois 

em casos mais graves, pode levar o jovem atleta a desistir da prática que 

anteriormente era agradável (Sabato et al., 2016). Nesse contexto, embora a 

participação esportiva de jovens promova importantes benefícios à saúde, a 

pressão pelo sucesso esportivo pode levar à especialização esportiva precoce e, 

dessa forma, aumentar os riscos de lesões pelas altas cargas de treinamento e de 

esgotamento físico e emocional (Sabato et al., 2016). O sistema esportivo juvenil 

é formado por um conjunto de contextos nos quais os atletas estão inseridos 

(organizações, comunidade e sociedade) e sua relação com familiares e 

treinadores, podem ser influenciados ou influenciar os comportamentos, 

experiências e resultados esportivos do atleta (Dorsch et al., 2022). 

 

No futebol brasileiro, a categoria sub-20 é uma fase importante no processo 

de desenvolvimento do atleta, pois é o período final antes da definição sobre a 

profissionalização no meio esportivo. A transição dessa categoria para a prática 

profissional é desafiadora, pois algumas vezes o clube formador não apresenta 

recursos para essa ascensão, o que pode gerar frustrações na vida pessoal e 

esportiva dos jovens atletas (Bicalho et al., 2020). Portanto, essa etapa pode ser 

conturbada na dimensão emocional (Paína et al., 2018), pois há uma preocupação 

com a carreira esportiva, na qual muitas vezes esses atletas veem o futebol como 

uma esperança de tentar uma ascensão social (Costa et al., 2010). O excesso de 

atividades e preocupação com o futuro esportivo pode deixá-los expostos ao 

burnout, que se manifesta quando o atleta não consegue gerenciar bem as 

demandas de treino, que podem resultar em estresse fisiológico e psicológico, os 

quais o impedem de treinar e competir em níveis ótimos (Bemfica et al., 2013). 

Ademais, os atletas de futebol além de competirem com os times adversários por 

questões organizacionais/títulos competem também internamente com seus 

próprios colegas de time para que possam ser incluídos na lista de jogadores 

titulares (Yildiz, 2015).  

 

Atletas de futebol de campo sub-20 acompanhados durante três períodos 

(treinamento, competição e férias) apresentaram maiores sentimentos de 
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esgotamento durante a competição, além disso, apenas 5% apresentaram baixa 

percepção, enquanto o restante apresentou graus moderados e elevados em pelo 

menos um período (Bicalho et al., 2020). Esses jovens atletas em fase de 

transição, mas que ainda não assinaram contrato com o clube, estão mais expostos 

ao estresse e apresentam recursos mais limitados para o enfrentamento da 

situação em comparação aos que já assinaram contrato (Da Silva et al., 2021). No 

contexto do tênis de mesa, jovens atletas não apresentam variação nos sintomas 

de burnout ao longo de dois meses, porém esse resultado pode ser explicado pela 

coleta de dados realizada apenas no final da temporada, o que sugere que esses 

sintomas podem ter atingido níveis mais altos e se estabilizado (Martinent, 2020). 

 

A síndrome de burnout é frequentemente associada como uma resposta ao 

estresse crônico. Desta forma, o desenvolvimento da síndrome acontece ao longo 

do tempo (Pires; Ugrinowitsch, 2021), por meio de interações complexas entre as 

características pessoais e ambientais (Smith, 1986). Portanto, torna-se relevante 

investigar o comportamento dos atletas ao longo de uma competição. Os objetivos 

do estudo foram identificar a prevalência de burnout e comparar a percepção da 

síndrome em momentos pré e pós-temporada em atletas sub-20 de futebol de 

campo. 

 

MÉTODO 
 

PARTICIPANTES 

 

A amostra deste estudo contou com 48 atletas de futebol de campo da 

categoria sub-20 vinculados a cinco equipes de futebol (6 atletas do time A, 9 do 

time B, 21 do time C, 3 do time D e 9 do time E) que disputaram o Campeonato 

Paulista Sub-20 da primeira e segunda divisões. Os times A, C, D e E (39 atletas) 

disputaram a primeira divisão paulista sub-20 e o time B (9 atletas) disputou a 

segunda divisão paulista sub-20 no ano de realização da pesquisa. Todos os atletas 

são do sexo masculino, com média de idade de 18,5 ± 0,7 anos. 

 

PROCEDIMENTOS 

 

A amostra foi escolhida por conveniência e obedeceu aos seguintes critérios 

de inclusão: atletas do sexo masculino, filiados a um clube que disputaria o 

Campeonato Paulista Sub-20 da primeira ou segunda divisão. Ao selecionar as 

equipes foi feito o convite para participar da pesquisa e na sequência marcou-se 

uma data para convidar os atletas para a aplicação do questionário. Na data 

marcada, antes do horário de treino, os pesquisadores responsáveis reuniram os 

atletas em uma sala no clube, explicaram o objetivo da pesquisa e deixaram claro 

que a participação dos atletas era de livre e espontânea vontade, respeitando os 

princípios éticos da pesquisa. Na sequência, foram aplicados os questionários de 

forma coletiva e os participantes tiveram tempo suficiente para responderem. 
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Durante esse tempo os pesquisadores ficaram à disposição para esclarecimentos 

de eventuais dúvidas. Os critérios de exclusão foram: fazer uso de medicamentos 

psicotrópicos, não assinar o termo de consentimento livre e esclarecido, deixar de 

assinalar itens dos instrumentos.  

 

INSTRUMENTOS 

 

Para a coleta de dados utilizou-se uma ficha de dados sociodemográficos 

com o objetivo de identificação do perfil da amostra. Foi utilizada a versão em 

português (Pires; Brandão; Silva, 2006) do Questionário de Burnout para Atletas 

(QBA) (Raedeke; Smith, 2001), utilizado em pesquisas (Silva et al., 2021) 

relacionadas a fatores psicológicos do ambiente esportivo. A versão validada do 

QBA apresenta consistência interna aceitável de α Cronbach > 0,82.  

 

O QBA é composto por 15 itens que avaliam a frequência de sentimentos 

relativos ao burnout. Cada um dos 15 itens se refere a uma dimensão da Síndrome 

de burnout: exaustão física e emocional; reduzido senso de realização esportiva e 

desvalorização esportiva. As respostas são dadas em uma escala do tipo Likert de 

1 (quase nunca) a 5 (quase sempre) pontos, com respostas intermediárias: 

“raramente” (2), “algumas vezes” (3) e “frequentemente” (4).  

 

Os resultados para a síndrome são obtidos a partir da média aritmética das 

respostas dadas aos 5 itens correspondentes a cada dimensão de burnout e 

também é obtido um valor de burnout total, calculado pela média aritmética de 

todos os 15 itens do instrumento. A interpretação dos escores é feita através da 

utilização da variação de frequência de sentimentos. Desta maneira, caso um 

atleta obtenha uma média de 2,5 para a dimensão exaustão física e emocional, 

considera-se que esse indivíduo apresenta sentimentos relacionados a tal 

subescala com frequência de “raramente” a “algumas vezes”, por exemplo.  

 

 A Tabela 1 mostra a classificação de burnout em conformidade com os 

critérios utilizados por Hodge et al., (2008), adaptados de Raedeke (1997). De 

acordo com essa classificação, um atleta precisa atingir as seguintes médias nas 

três dimensões de burnout ao mesmo tempo. 

 

Tabela 1 - Critérios de classificação de burnout 

Classificação de 
burnout 

Exaustão física 
e emocional 

Desvalorização 
esportiva 

Reduzido senso de 
realização esportiva 

Alto ≤ 2,30 ≤ 1,60 ≤ 2,30 

Baixo ≥ 3,00 ≥ 2,20 ≥ 2,70 

Fonte: Hodge et al. (2008). 

 



6 

 

Conexões, Campinas: SP, v. 22, e024002, 2024. ISSN: 1983-9030  

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Para as dimensões e burnout total foi utilizada a estatística descritiva 

(mediana, quartil um e três). A normalidade dos dados foi considerada não-

paramétrica por meio do teste de Shapiro-Wilk. Em seguida, foi utilizado o teste 

de Wilcoxon para avaliar possíveis diferenças de sentimentos de burnout pré e pós 

temporada. O nível de significância adotado foi p< 0,05. O tamanho de efeito foi 

medido pelo teste d de Cohen, no qual pontuações de 0,20 a 0,30 é considerado 

efeito pequeno, 0,40 a 0,70 é considerado médio e ≥ 0,80 é dado como grande 

(COHEN, 1998). O pacote estatístico utilizado foi o JAMOVI 2.3.28 para Windows. 

 

ASPECTOS ÉTICOS 

 

Os instrumentos utilizados para a coleta dos dados foram aplicados de forma 

coletiva pelo pesquisador responsável, antes de cada treino, em dois momentos 

distintos: no início (pré) e no final (pós) da competição, a coleta ocorreu em um 

intervalo de 6 meses. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Escola 

Superior de Educação Física de Jundiaí, sob parecer n.º 3.242.142. Todos os 

participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Tabela 2 apresenta a prevalência dos graus de burnout pré e pós 

temporada. Foi encontrado baixa prevalência de burnout nos dois períodos. Houve 

um pequeno aumento na classificação baixo burnout, porém na classificação alto 

burnout não houve variação.  

 

Tabela 2 - Prevalência de burnout pré e pós-temporada 

Classificação de burnout Pré Pós 

 N Prevalência N Prevalência 

Baixo 5 10,40% 7 14,58% 

Alto 1 2,08% 1 2,08% 

Ausência de burnout 42 87,50% 40 83,33% 

 

A Tabela 3 apresenta a estatística descritiva para as dimensões de burnout 

e burnout total pré e pós-temporada, assim como as diferenças de percepção pré 

e pós temporada. 
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Tabela 3 - Estatística descritiva e diferenças de percepções pré e pós-temporada 

Variáveis Pré Pós p-valor 
d de 

Cohen 

Exaustão física e emocional 
1,80 

(1,55 – 2,00) 

2,00 

(1,40 – 2,40) 
0,07 -0,32 

Desvalorização esportiva 
1,40 

(1,20 – 1,85) 
2,00 

(1,40 – 2,20) 
0,05 -0,33 

Reduzido senso de 

realização esportiva 

2,60 

(2,40 – 3,00) 

2,60 

(2,20 – 3,00) 
0,37 0,15 

Burnout total 
2,06 

(1,80 -2,60) 
2,27 

(1,98 – 2,53) 
0,19 -0,21 

Dados apresentados em mediana (primeiro – terceiro quartil). 

 

 De maneira geral, os atletas não apresentam elevadas frequências de 

sentimentos de burnout pré e pós-temporadas. A percepção de exaustão física e 

emocional e desvalorização esportiva variam de “quase nunca” a “raramente”. O 

reduzido senso de realização esportiva varia de “raramente a algumas vezes”. Por 

fim, o burnout total apresentou médias que foram de “raramente a algumas vezes”. 

 

Não foram encontradas diferenças significativas nas variações de 

sentimentos de burnout total e por dimensões antes e após a temporada (p>0,05). 

Da mesma forma, os tamanhos de efeito das comparações foram considerados 

pequenos (Cohen d < 0, 30). 

 

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi identificar a prevalência de burnout 

em atletas de futebol sub-20 e comparar a percepção da síndrome de burnout em 

momentos pré e pós-temporada. Os nossos resultados evidenciam baixa 

prevalência da síndrome, assim como, não há diferenças significativas de percepção 

de burnout antes e após a temporada. 

 

De maneira geral, os atletas do presente estudo apresentam baixa 

prevalência de esgotamento, com sentimentos que variam de “quase nunca” a 

“algumas vezes”. A ausência de altos níveis de percepção dos participantes, pode 

ser explicada pelo “efeito do trabalhador saudável". Essa teoria sugere que os 

participantes que possuam graus mais severos de burnout tenham abandonado a 

prática esportiva e não façam parte da amostra, enquanto os menos esgotados 

permanecem (Russell, 2021). Além disso, é observado que atletas de esportes 

coletivos podem apresentar menor percepção de sentimentos relacionados à 

síndrome de burnout, devido às relações estabelecidas entre a equipe de modo 

geral, por haver a divisão das responsabilidades presentes no ambiente esportivo 

(Da Silva; Chiminazzo; Pires, 2016). 

 

Nesse contexto, baixos índices de burnout obtidos podem estar relacionados 
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com a motivação dos atletas. A motivação no contexto do esporte é estudada dentro 

da Teoria da Autodeterminação (Deci; Ryan, 2013). Esta teoria busca explicar como 

os contextos sociais podem ser positivos ou negativos no desempenho humano, 

através de alicerces da capacidade ambiental em satisfazer as necessidades básicas 

dos indivíduos, esta teoria sugere que os indivíduos apresentam três necessidades 

psicológicas básicas (NPB): autonomia, competência e relacionamento (Deci; Ryan, 

2000; Manninen et al., 2022). Pesquisas que utilizam esta teoria como fundamento 

e se propõem a pesquisar sobre sua relação com burnout notaram em seus achados 

que a satisfação das necessidades psicológicas básicas (NPB) se associam de 

maneira negativa com o burnout (De Francisco et al., 2020; MADIGAN, 2016.), 

assim como a frustração dessas mesmas necessidades estão relacionadas de 

maneira diretamente proporcional ao burnout (Morales-Sánchez et al., 2020) no 

qual poderia ser explicado por questões primárias positivas relacionados a NPB, 

contrárias aos processos que caracterizam a síndrome de burnout. Além disso, de 

modo particular a motivação autodeterminada, no qual atletas com altos níveis de 

motivação autodeterminada podem apresentar maior bem-estar e menores 

percepções nos níveis de burnout (Pacewicz et al., 2020). 

 

Outra possível explicação para a baixa prevalência da síndrome de burnout 

apresentada pelos atletas pode ser entendida quando levamos em consideração que 

os atletas façam uso de estratégias de coping. Visto que o coping pode ser entendido 

como estratégias utilizadas para mitigar ou limitar os efeitos da síndrome de burnout 

(Pires; Ugrinowitsch, 2021). Atletas que demonstram fazer uso de estratégias de 

coping em níveis mais altos relatam menores níveis de estresse quando comparados 

a atletas que relataram níveis baixos estratégias de coping (Raedeke; Smith, 2004). 

 

Entretanto, os atletas que apresentam algum sintoma de burnout merecem 

atenção, pois o esgotamento devido ao estresse crônico pode levar o jovem atleta 

a desistir da prática que anteriormente era agradável (Sabato et al., 2016). A 

carreira dos atletas apresenta demandas de tempo que é dividido em programações 

e cronogramas que envolvem questões de treinamentos rigorosos, momentos de 

descanso/recuperação, viagens e o tempo destinado às competições (Bicalho et al., 

2020). Para amenizar essas demandas, os treinadores e os pais possuem papel 

relevante para o bem-estar e desenvolvimento psicossocial, devem colaborar entre 

si para que os atletas juvenis alcancem a excelência esportiva e na vida (Krommidas 

et al., 2022). Além disso, é importante a incorporação do psicólogo esportivo em 

equipes multidisciplinares com os demais profissionais, pois são estes que possuem 

as ferramentas para lidar com os componentes emocionais e sintomas psicológicos 

de determinados distúrbios, como o burnout (Sarmento et al., 2021). 

 

Não há diferenças significativas de sentimentos de burnout antes e após a 

temporada. Nesse sentido, as dimensões de burnout em atletas não se desenvolvem 

de forma igual (Martinent; Louvet; Decret, 2020), o que pode explicar em parte a 

não diferença de percepção pré e pós-temporada, pois a classificação de burnout 

em alto ou baixo leva em consideração critérios nas três dimensões em conjunto 
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(Hodge et al., 2008). De maneira semelhante, jovens atletas de voleibol do sexo 

masculino não apresentam alterações de percepções de burnout ao longo de uma 

temporada (Morais et al., 2023). Nesse sentido, o burnout é uma síndrome 

dinâmica, portanto, afeta os atletas de forma diferente ao longo do tempo, enquanto 

alguns apresentam comportamento estável, outros apresentam aumento ou 

diminuição (Bicalho et al., 2020), por esse motivo não é possível generalizar os 

resultados. 

 

Este estudo apresenta algumas limitações como o fato da competição 

apresentar um período de duração de apenas 6 meses. Desta forma, um período de 

acompanhamento maior seria interessante, visto que a síndrome de burnout pode 

ser considerada uma síndrome instável (Gustafsson; Defreese; Madigan, 2017). 

Outra limitação foi a utilização apenas do instrumento psicométrico (QBA), mesmo 

apresentando uma consistência interna aceitável. Desta forma, uma estratégia 

interessante para além da utilização do QBA é utilizar de meios de abordagens 

qualitativas (Cresswell; Eklund, 2007) com o objetivo de explorar de modo mais 

profundo sobre a variável. Por fim, as investigações sobre burnout no esporte 

apresentam limitações a respeito da falta de um ponto de corte preciso para as 

classificações e prevalências de burnout, pois as estimativas utilizadas ainda são 

apenas aproximações (Gustafsson; Defresese; Madigan, 2017). 

 

Apesar de algumas limitações, o presente estudo apresenta implicação 

prática no campo esportivo, ao constatar que a síndrome de burnout possui 

comportamento estável em um período de seis meses. Pesquisas longitudinais a 

respeito do burnout, como o presente estudo, são interessantes para o fornecimento 

de feedback para os treinadores, atletas e gestores dos clubes a respeito do estado 

de saúde mental dos atletas e, a partir disso, possibilita a implementação de 

estratégias de prevenção e tratamento da síndrome. 

 

Para estudos futuros, recomendamos aos pesquisadores que usem 

instrumentos de análise qualitativa buscando dados mais pessoais do atleta, como 

por exemplo, pesquisas semiestruturadas (estudo qualitativo sobre burnout). Outra 

sugestão é aumentar o intervalo entre as coletas dos dados para a pesquisa, ou 

seja, além de buscar coletar os dados para essa variável em momentos pré e pós-

competição. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os atletas apresentaram baixa prevalência de síndrome de burnout, tanto 

no início quanto no final da temporada. Quanto à percepção das dimensões de 

burnout, não apresentaram altos níveis, o que sugere que conseguem lidar de 

maneira adaptativa com as demandas esportivas e pessoais. 
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